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CÓDIGO DO CURSO: Mestrado 3303530000 

                                        Doutorado 3303830000 

PERÍODO: 2019-2-0 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Informações e Mediações Sociais e 

Tecnológicas para o Conhecimento 

LINHA DE PESQUISA: 1: Comunicação, Organização e Gestão da Informação 

e do Conhecimento 

DIA: quinta-feira HORÁRIO: 9h às 12 horas 

 
EMENTA: A institucionalização da Ciência e os primórdios da comunicação científica. 

Canais de comunicação informais e formais, impressos e eletrônicos. Epicentro do 

processo: os periódicos. Tecnologias da informação e da comunicação – TIC e o 

processo de transformação da comunicação científica. Periódicos eletrônicos.  Metrias 

da comunicação e informação como ferramentas para estudos de Comunicação 

Científica. Princípios e leis bibliométricos e suas aplicações. Indicadores de 

C,T&I :produtividade científica e análises de citação. Divulgação científica ou 

popularização da ciência e sua importância no mundo atual. Políticas estrangeiras e 

nacionais de acesso aberto/ livre (“open access”) à informação: o papel e ações do 

IBICT. Bibliotecas digitais, repositórios institucionais e temáticos. Ciência aberta: 

abordagem conceitual e política. Dados de pesquisa. Manifestos, programas e 

projetos. Manifesto de Acesso Aberto a Dados da Pesquisa Brasileira para Ciência 

Aberta. Ciência cidadã: origem e projetos nacionais e internacionais.  
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 
 
1.A ciência moderna e sua institucionalização: sociedades, eventos e periódicos 
científicos. Ciclo da pesquisa em C&T. Modelos de Comunicação Científica. Canais de 
comunicação informais e formais: impressos e eletrônicos. Colégios invisíveis e 
gatekeepers. A transferência da informação em ciência, tecnologia, indústria, cultura e 
arte, nas suas convergências e divergências. As duas culturas.   
 
2. Os periódicos científicos: avaliação pelos pares e modelos de avaliação. 
Tecnologias de informação e comunicação-TIC, periódicos e sua passagem para o 
formato eletrônico: questões atuais. Redes de comunicação eletrônica - correio 
eletrônico, listas de discussão, salas virtuais ("chats"), teleconferências, "newsgroups", 
“blogs”, “twitter”, “facebook” etc. e de informação (portais, bibliotecas digitais e virtuais, 
repositórios) e sua aplicação no ensino e pesquisa.  

 

3. Aa metrias de comunicação e informação como metodologia para análise da 

comunicação científica. Evolução conceitual: da Bibliometria, Cientometria e 

Informetria à Netometria, Webmetria e métricas alternativas - altemetrias (“altmetrics”). 

Principais leis e princípios bibliométricos. Indicadores de C,T&I: produtividade de 

periódicos e  de autores, análise de citação, obsolescência e vida - média  da 

literatura.  
 
4 Distinção entre comunicação científica e divulgação científica.  Conceitos básicos de 
comunicação científica, disseminação da informação e divulgação científica, 
popularização da ciência ou vulgarização da ciência e jornalismo científico A 
importância da divulgação científica no mundo atual.  
 
5. Políticas internacionais e nacionais de acesso aberto/ livre à informação.. 

Bibliotecas digitais, de teses e dissertações e repositórios institucionais e temáticos. 

Manifesto e ações do IBICT. Ciência aberta (open science), dados de pesquisa e 

curadora digital. Conceitos. Programas e projetos brasileiros, estrangeiros e 

internacionais. Manifesto de Acesso Aberto a Dados da Pesquisa Brasileira para 

Ciência Aberta. Ciência cidadã: da origem ao desenvolvimento, projetos e programas 

no exterior e no Brasil.  
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